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CRISE DA ÁGUA

RAIO-X
CRISE

A Folha reuniu diferentes dadOS para explicar a 
atual situação de escassez de água enfrentada 
pelo Estado e, principalmente, pela Grande São Paulo

DESAO PAULO

Quanto o sistema Cantareira subiu ho­
je? Como o governo descobriu uma nova 
cota do volume morto? As chuvas deste 
mês ultrapassaram a média histórica?

A crise da água invadiu o cotidiano dos 
moradores da Grande SP, e perguntas co­
mo essas hoje podem ser ouvidas na rua, 
em ônibus e metrôs e nos restaurantes.

Nesta página, por exemplo, a Folha 
mostra que, desde 2003, ano da última 
grande seca no Estado, o consumo de 
água cresceu em um ritmo maior que o 
avanço da produção de água.

Assim, a atual estiagem, iniciada a 
partir do final de 2013, atingiu os reser­
vatórios da Grande SP diante de um ce­
nário com estreita margem de manobra 
entre consumo e produção de água.

A principal saída do governo para eco­
nomizar água foi reduzir a pressão na re­
de de abastecimento. Com isso, menos

PRODUÇÃO E CONSUMO DE ÁGUA
Núm eros da área de atuação da Sabesp  

(cerca de 3 6 0  m unicíp ios do  Estado de SP)
Em b ilhões de litros

Aumento 
de 8,3%

1.765 1,692

água foi desperdiçada nos canos e mi­
lhares de moradores passaram a convi­
ver diariamente com as torneiras secas.

Além disso, o chamado volume morto 
(ou a reserva técnica das represas) teve 
de ser acionado por duas vezes no caso 
do Cantareira, o principal sistema da re­
gião metropolitana da capital paulista.

Hoje, o Cantareira libera menos da 
metade da água que é capaz de produ­
zir. A dependência em relação ao siste­
ma também teve de ser reduzida —os 8,5 
milhões de pessoas atendidas antes da 
crise passaram aos atuais 6,2 milhões.

As chuvas de fevereiro, acima da mé­
dia histórica para o mês, deram um pe­
queno fôlego aos reservatórios e fizeram 
o governo de SP abandonar, ao menos 
por ora, um plano de rodízio drástico e 
imediato. O Cantareira, porém, segue 
em situação próxima do colapso, (g u i­

lherm e MAGALHÃES, FABRÍCIO LOBEL E MARCELO PLIGER)

A no  da última grande 

seca que atingiu o  
Estado de  S P

C huvas fazem 

represas do Cantareira 
quase transbordar

Aumento 
2.134 de 20,9%

Am pliação da Estação 
de tratamento de 
água deTaiaçupeba 

(Alto Tietê)

17 Dados consolida­
dos de 2014 
ainda não foram 
divulgados
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ENTENDA O SISTEMA CANTAREIRA

Volume útil: parte da água da represa 

que está ao  alcance da tubulação de 
captação sem  a necessidade de obras 

Volume morto: parte da água da represa 
que fica abaixo do ponto de captação e 

requer bom bas para ser usado 

Volume morto isolado: água não captada 

por dificu ldades de acesso. Requer obras 
pesadas com baixo custo/benefício

dos
Com o u s o  de bom bas, mentode água (ETA) distribuição bairros
suspendem  a água de Local onde a água é Caixas-d’água gigantes, De onde é d istribuída
uma região m ais baixa purificada para o que armazenam a água para o  consum idor final

para área mais alta consum o hum ano em pontos estratégicos

MEDIDAS EMERGENCIAIS ADOTADAS PELA SABESP

PROBLEMAS DO VOLUME MORTO PARA A SAÚDE

Com volume útil do 
reservatório cheio
A s  im purezas e  o s 
metais pesados ficam 
depositados no fundo 
das represas

Com uso do 
volume morto
A  sucção  das bom bas 
pode revirar a água e 
trazer à tona material 
nocivo à saúde

Riscos
Entre esse metais 
pesados, estariam 

chumbo, m ercúrio e 

cadmo. Se  consum idos, 

podem se  acum ular nos 
rin s ou no cérebro, e 
causar danos graves ao  

organism o. M a s  a S a b e sp  

inform a que  o  tratam ento  
de toda água  captada 
inclu i a retirada de 
m etais pesados, "den tro  
do s r íg id o s  padrõe s de 

q ua lidad e " da em presa

Com uso do 
volume morto 

COMO SE DESCOBRE UMA COTA
Para determinar qual a fatia que irá usar 
dessa reserva durante determinado 
período, a Sabesp faz uma simulação de 
consumo e projeção de chuvas para esse 
intervalo. 0 volume de água necessário 
para atravessar esse determinado 
período, sem esgotar completamente o 
sistema, é a cota do volume morto

VOLUMES DO CANTAREIRA

Total
1  trilhão e 

450  bilhões 
de litros

Volume útil
982  bilhões 
de litros

Volume morto
4 6 8  bilhões 
de litros

Canal e scavado 
no fundo 
da represa

O VOLUME MORTO
Sabesp passou a usar água de áreas das represas 
onde antes não era possível a captação

COMO A ÁGUA É RETIRADA

Com volume útil 
do reservatório 
cheio

Túnel leva a água 

para tratamento 
e distribuição

Bombas captam água 
que resta armazenada 
nos lugares mais 
profundos da represa

dique é construído 
para criar um volume 
suficiente para que  a 

água desça pela 
comporta de captação



FOLHA DE S.PAULO T E R Ç A -FE IR A , 3 DE M ARÇO  DE 2015  ★  ★  ★  cotidiano C5

ÁGUA PRODUZIDA NA GRANDE SP
Vazão liberada (somatório dos sistemas), em litros/s

74.800 
Capacidade 
de produção Antes da crise

69.100 
Antes da 
(2013)I V zu u ;

50.000

IÍNDICE DE PERDAS DE ÁGUA
Vazam entos na rede e ligações irregulares 

(os cham ados “gatos”), em toda a área de 
atuação da Sabesp, em %

33

ÁGUA ARMAZENADA NOS SISTEMAS DA GRANDE SP
Veja o nível unificado de todos os reservatórios desde 2 0 1 2

200 9  2012 2013

*Atá 2.mar.2015

SITUAÇÃO DAS REPRESAS

VOLUME 
DE ÁGUA
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SISTEM AS

CHUVAS
Em milímetros

Acumulado
out.13-fev.14

■  Acumulado 
out.14-fev.15

■  Média histórica 
do período

444,1

983,1
813,6

591,7
7 8 8 2 ’8726,7 688,6

860,3 837,9
931,7

785,5 749,8■ 828,4

404,4  526 ' 3

1.121,5 1.057,11-176,5

PRODUÇÃO 
DE ÁGUA
Em mil litros

Prod. em 2013 

P I Prod. atual

32,5 33

14 12 11 15 13,6 14,5 15

4,8 4,8 5,5por segundo Capacidade 1,2 0,8 1,2 3,8 3,8 4

POPULAÇÃO Em 2013 

ATENDIDA ■  Atual 
Em m ilhões 6,2 4,5

‘Considera somente o volume útil, pois o volume morto não era usado **Usa a 2a cota do volume morto

1,2

1.2
I

0,4

1,1

1,5

D INFLUÊNCIAS ENTRE OS SISTEMAS
A s  regiões de São  Paulo onde um sistema está 
suprindo  o consum o de água do outro

□
Área com 
flexibilidade de 
ser atendida por P 
dois ou mais j  
sistemas

REDUÇÃO DA PRESSÃO
A  pressão que empurra a água na rede de abastecimento 
está reduzida, d im inuindo o volum e entregue às residências

Conseqüências
Pode provocar falta de água em bairros altos e distantes 
ou construções com caixas-d’água não adequadas

Ramal de 
Represa distribuição

A  pressão empurra 
a água pela tubulação

Regra mínima Desrespeito
A  pressão mínima exigida é No mês passado, a Sabesp
de 1 0  M C A  (metros por admitiu que desrespeita a

coluna de água), o suficiente regra, contradizendo o
para abastecer uma caixa- governador Alckmin, que
d ’água a 10  m de altura, ou negou em dezembro que a
um edifício de três andares empresa descumpria norma

BÔNUS
Dá desconto na conta para quem reduz o consum o mensal 
em relação à média entre fev.13 e jan.14. Segundo a 
Sabesp, até jan.2015, foi responsável por econom izar 
5 .4 0 0  litros/s, totalizando quase 1 0 0  b ilhões de litros

SOBRETAXA
Pune quem aumenta o consum o mensal em relação à média 
entre fev.13 e jan.14. Segundo  a Sabesp, 1 9 %  dos consum i­
dores aumentaram o gasto de água em fev.2015


